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    APRESENTAÇÃO




    No mundo da História, às vezes é necessário fazermos o exercício da imaginação para apreendermos alguns significados que nos escapam quando nos atentamos apenas à letra fria dos textos acadêmicos e dos livros didáticos. Imagina, então, o que significava, no século XV, embarcar em uma caravela mal aparelhada e tendo apenas instrumentos rudimentares e as estrelas como guias para explorar mares desconhecidos? Evidentemente, era preciso ter alguma certeza de que o empreendimento era possível, mas também e sobretudo, muita coragem e ousadia para enfrentar a falta de tecnologia, o pouco conhecimento sobre o mundo físico e os muito medos resultantes das superstições que envolviam mundos incógnitos.




    Cristóvão Colombo foi uma das raras pessoas que se valeram das parcas informações sobre o orbe para tentar o que, para todos, parecia impossível – e mesmo loucura. Ele venceu o “Mar Tenebroso” (Oceano Atlântico), descortinou uma parte da geografia do mundo ainda oculta e abriu caminho para a conquista das Américas. Não é sem razão, pois, que seu nome é lembrado mais de 500 anos depois e que é uma das personagens mais conhecidas da história do Ocidente.




    Mas, o que teria motivado Colombo a conceber tal epopeia, a convencer as autoridades políticas e religiosas de que ela era possível e, ainda, – talvez o mais impressionante – a executá-la?




    Meio século depois de sua façanha, ainda precisamos de uma dose bastante generosa de coragem para responder essa questão e, na mesma medida, de ousadia para revisitar essa história. Afinal, navegar pelos mares que circundam a figura de Colombo e seus feitos exige de nós romper as barreiras não mais das crendices, mas das ideias arraigadas.




    Entre fins do século XIX e início do XX, assim que a História se tornou ciência e disciplina escolar, foram criados os muitos mitos de origem e heróis dos Estados nacionais e da civilização Ocidental, bem como os marcos históricos do mundo capitalista, que precisava – como ainda hoje – ser compreendido e enfrentado. Foi nesse momento que cientistas sociais e historiadores formularam a teoria, hoje clássica, de que o móvel de Colombo era a cobiça.




    Nisso, em grande medida, eles estavam certos. No entanto, no senso comum também se sedimentou a ideia de que a cobiça de Colombo seria pelo dinheiro, pelo lucro, pela acumulação de capital, ou seja, em um mundo severamente impactado pelo capitalismo, foram projetados os valores e a racionalidade do mundo burguês para um homem típico do período de transição entre o Medievo e a Renascença.




    Ora, não havia como, em seu tempo, Colombo desejar o que desejavam os magnatas do capitalismo que viriam a existir aproximadamente 400 anos depois de sua morte. Bem, sabemos disso hoje porque os preceitos metodológicos em vigor em nossa historiografia nos permitem ter essa compreensão. Mas, o problema é que essa concepção já virou um cânone!




    A partir de 1980, o advento da História Cultural, da História Social e da Micro-história nos possibilitou recorrer a tipologias de fontes históricas bastante variadas para compreendermos a ação humana a partir da racionalidade e dos condicionantes políticos, sociais, econômicos e culturais das sociedades e sujeitos estudados. Rompemos, assim, com o anacronismo e com as matrizes explicativas da História que não recorriam às fontes históricas como exercício fundamental da construção de conhecimento histórico.




    No entanto, mesmo com essas mudanças profundas na historiografia, nem todas as histórias foram revisitadas, e a de Colombo é uma delas. Como este livro mostrará, os livros didáticos ainda reproduzem a historiografia do século XIX e XX para explicar as ações do navegador genovês e as implicações dos seus atos para a história do Ocidente. E se isto acontece, certamente é porque contar essa história dessa forma tem um forte efeito político-ideológico que sustenta um modelo de sociedade hegemônico no mundo.




    Por isso mesmo, o historiador José Rafael compõe um grupo diminuto de corajosos e ousados pesquisadores que desbravam mares poucos navegados na historiografia brasileira. Seu livro, então, é um presente à comunidade acadêmica porque nos brinda com um exercício competente de análise das fontes históricas e faz, de forma exemplar, a busca de inteligibilidade do processo histórico estudado a partir da racionalidade de seus agentes. E isso não é pouca coisa: embora seja esse, em tese, um procedimento comum à historiografia do nosso tempo, ainda é pouco operacionalizado no enfrentamento das histórias que são tidas como universais, já contadas; tidas, portanto, como imutáveis justamente porque consideradas os cânones que sustentam as estruturas do Ocidente.




    A História enquanto disciplina escolar é uma ferramenta primorosa de reflexão do que somos como sociedade e humanidade, exercício fundamental para a definição de caminhos para a construção de uma sociedade mais justa e fraterna, de um mundo melhor, enfim. E é aqui que o livro do Professor Rafael – como é carinhosamente chamado por seus alunos e pares da docência – é, também, um presente para a comunidade escolar. Afinal, ele encara, com ousadia, a tarefa de reinterpretar um cânone da História e, ainda, propõe uma forma inteligente de alinhar a historiografia acadêmica com a historiografia escolar. Nesse movimento, fica evidente a convicção própria dos bons educadores de que a Educação Básica é o terreno mais fértil para despertarmos as consciências para as muitas histórias que ainda precisamos revisitar. São elas, afinal, que nos ajudam a repensar e a reescrever a nossa própria História. Te convido, então, a embarcar nessa viagem de novas descobertas!




    Luiz Antonio Sabeh




    Ituiutaba, agosto de 2024.
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    INTRODUÇÃO




    A Ligúria, região noroeste da Itália, é um dos locais onde se estabeleceram alguns dos assentamentos mais antigos da Europa. Apesar de possuir um solo rico e fértil, este era demasiadamente escasso, íngreme e rochoso, o que obrigava os agricultores dessa localidade a criarem terraços estreitos nas áreas montanhosas, sobretudo para o cultivo de videiras. Essas dificuldades, portanto, forçaram os ligurianos a buscarem o sustento e a sobrevivência no Mar Mediterrâneo.1 




    Nessa região, as atividades marítimas foram facilitadas por conta de a Riviera Liguriana possuir diversos portos e cais que contribuíram para possibilitar as navegações e torná-las mais eficientes. Dentre esses locais, o destaque se dava ao porto de Gênova, de onde partiram inúmeras expedições, como a organizada em 1291 pelos irmãos Ugolino Vivaldi e Vadino Vivaldi, ou ainda as de Lanzarotto Malocello e Nicoloso da Reco que, respectivamente, no século XIV, chegaram às Ilhas Canárias e aos Açores. Foi exatamente nessa localidade intimamente relacionada com o mar, onde Cristóvão Colombo veio ao mundo e viveu os primeiros anos da sua vida.2




    Apesar de um intenso debate sobre as origens e o local de nascimento de Colombo, a historiografia considera pacificado que o navegador era filho de Domenico Colombo, um tecelão, taberneiro e político de Gênova.3 Certamente, pelos seus negócios de cardador e tecelão de lã, o pai de Colombo possuía certo prestígio na cidade onde viviam, pois era comum nessa época que os comerciantes que se dedicavam a esses tipos de negócios fossem proprietários de guildas. Foi exatamente nessas guildas que Colombo aprendeu alguns conhecimentos, como aritmética, geografia, navegação e latim. Sua mãe era Susana Fontanarossa, filha de Giacomo Fontanarossa, membro de uma próspera família proprietária de terras em Quezzi, região próxima de Gênova. Com Domenico, Susana teve cinco filhos: Giovanni, Bartolomeu, Diogo, Bianchinetta e Cristóvão.4 




    Durante toda sua infância e juventude – período sobre o qual temos poucas informações – Colombo viveu em Gênova e certamente acompanhou os últimos anos do apogeu de sua cidade natal como um dos mais importantes centros marítimos e comerciais da Península Itálica e, consequentemente, de toda a Europa. Porém, uma série de disputas políticas sangrentas que resultaram na ascensão de um novo clã político, o dos Sforza, contribuiu para o declínio da cidade que outrora se destacou pelo intenso movimento em seus portos marítimos. Laurence Bergreen descreve bem esse processo destacando que “negligenciada, a frota mercante genovesa definhou e a cidade perdeu as poucas colônias que conquistara; o império genovês, [...] decaiu a tal ponto que até a Córsega o ultrapassou”.5 




    Portanto, aos genoveses, como Cristóvão Colombo, que desejavam prosseguir com as suas atividades marítimo-comerciais, restariam agora duas opções a fazer para se dedicarem às suas funções: ou teriam que se esforçar para recuperar o espaço perdido por Gênova no cenário mercantil ou deveriam procurar outras praças mais movimentadas, como as de Portugal e Espanha para prosseguirem com suas lucrativas atividades.6




    Colombo insistiu em permanecer em Gênova e lá desenvolveu sua aprendizagem como marinheiro, seguindo a tradição de alguns dos seus antepassados.7 É bem provável que, na condição de aprendiz, tenha participado de algumas expedições marítimas ao longo de toda a Riviera Liguriana, que se estendia pelo Mediterrâneo desde Nice, do lado oeste, até a cidade de Porto Venere, na província de La Spezia, ao leste, tendo ainda a Córsega ao sul.8




    Anos depois, Colombo já se arriscou em expedições mais longínquas, como as que se dirigiram a Quios, uma ilha grega no Mar Egeu sob o domínio dos genoveses. De lá, partia sempre em direção a Portugal, Flandres e Inglaterra praticando um intenso comércio com os mercadores desses reinos. Porém, um ataque de corsários próximo à costa portuguesa, seguido de um tumultuado naufrágio, levaram Colombo à antiga cidade de Lagos, na região sudeste de Portugal. Dias depois, já devidamente recuperado das trágicas consequências desse naufrágio, o navegador rumou em direção à Lisboa onde encontrou refúgio entre a colônia genovesa que residia na capital lusitana.9




    Em Lisboa, Colombo passou aproximadamente oito anos de sua vida. São raros os registros de sua estada pelas terras portuguesas, mas as poucas informações obtidas demonstram sua participação no próspero comércio escravagista de Portugal. Certamente a experiência adquirida com esse mercado serviu de parâmetro futuramente quando então cogitou a possibilidade de empregar os nativos do continente que havia descoberto como mão de obra escrava.10 Além disso, em Portugal, Colombo teria aprimorado ainda mais sua prática enquanto navegador, como aprender a dirigir uma caravela com o vento contrário, a afastar-se da terra sob forte ventania, a escolher as melhores provisões para uma viagem longa – além da forma correta de estocá-las – e a munir-se de quinquilharias que poderiam ser trocadas com os povos que encontrasse.11




    Na capital portuguesa, o Almirante contou com a companhia de seu irmão Bartolomeu Colombo, descrito como um comerciante de livros e mapas, como o famoso documento elaborado por Paolo dal Pozzo Toscanelli, considerado um referencial para os navegadores daquele período. Evidentemente, o contato de Colombo com esses mapas – que apresentavam um mundo bem menor do que efetivamente o era – e a experiência que adquiriu ao longo dos anos como navegador, serviram-lhe de base futuramente no momento em que cogitou a possibilidade de rumar às Índias por uma rota alternativa.12




    Colombo se casou em Portugal com a jovem Filipa Moniz, filha de Bartolomeu Perestrello e Catarina Visconti. O sogro de Colombo era um italiano com participação ativa na colonização da Ilha da Madeira. Pelo seu apoio à monarquia portuguesa, havia recebido do príncipe Henrique “o Navegador”, o direito de exploração sobre Porto Santo, que ficava a cinquenta quilômetros a nordeste dessa ilha. Ao falecer, deixou para sua esposa que, por sua vez, doou a Colombo um considerável arquivo de instrumentos, mapas e cartas de navegação que, certamente, estimularam ainda mais a trajetória do navegador.13




    Os relatos que teria ouvido dos marinheiros sobre terras desconhecidas, sobre locais possíveis de serem encontrados, sobre ilhas misteriosas e ainda, as narrativas referentes aos povos estranhos que viviam em longínquas regiões, também contribuíram para povoar a mente de Colombo e instigá-lo ainda mais em seu projeto de navegação.14 Igualmente, concorreram as cartas que trocou com um médico florentino, “Mestre Paulo”, bem como a leitura de algumas obras literárias consagradas, como O livro das Maravilhas do mercador italiano Marco Polo e a Geografia do grego Ptolomeu. Juntas, solidificariam na mente de Colombo a ideia de navegar por uma rota até então nunca utilizada para alcançar as Índias.15




    Para executar esse plano e, por viver em Portugal há anos, o que resultou no seu casamento com uma portuguesa, Colombo levou ao então monarca lusitano, D. João II (1481-1495), a proposta para que equipasse três caravelas com produtos que poderiam ser trocados no além-mar. Diante da série de exigências e benefícios solicitados por Colombo em caso de sucesso e das manifestações contrárias dos conselheiros do rei, que apontaram a impraticabilidade desse projeto, a recusa por parte do monarca português em apoiar a expedição de Colombo tornou-se inevitável. Dessa forma, restou ao navegador genovês partir rumo à Espanha em busca do patrocínio real que não obteve em terras portuguesas.16




    Envoltos no processo de retomada das cidades controladas pelos muçulmanos e desejosos de expandir seus domínios, além da intenção de instituírem um grande império cristão – para o qual a viagem de Colombo poderia colaborar –, os Reis Católicos, depois de um período de longa persistência, se dispuseram a também contribuir financeiramente com a expedição de Colombo.17 Três semanas após expulsarem os judeus de suas terras, os monarcas assinaram um decreto no qual apontavam que “enviamos Cristóvão Colombo com três caravelas através do Mar Oceano até as Índias para tratar de negócios que concernem ao serviço de Deus e à expansão da fé católica, e ao nosso benefício e proveito”.18




    A partir desse momento histórico, iniciam-se os preparativos para a primeira expedição de Colombo que resultaria na sua chegada ao Novo Mundo.




    . . .




    A chegada de Cristóvão Colombo ao continente americano, sem sombra de dúvidas, é considerada como um dos acontecimentos mais comentados da história da humanidade. Inúmeros são os relatos que rememoram esse feito, destacando-o como um momento de grande relevância para a política, para a economia, bem como para a sociedade da época, sendo, inclusive, considerado como um dos marcos que inauguraria a modernidade.




    Adam Smith, por exemplo, definiu esse episódio ocorrido em outubro de 1492 como “os maiores e mais relevantes acontecimentos já registrados na história da humanidade”. Para o economista escocês, fato igualável seria somente a transposição do Cabo Bojador como passagem sentido às Índias. Na sua visão, ambos foram acontecimentos que mudariam completamente a face econômica do planeta. Já Francisco López de Gómara, secretário particular e biógrafo oficial de Hernán Cortéz, definiu que a descoberta da América era “o maior acontecimento desde a criação do mundo (excluída a encarnação e morte d’Aquele que o criou)”.19




    Apesar de terem sido recolhidas em uma obra cujo propósito é descontruir mitos relacionados à conquista e colonização da América, essas citações acima mencionadas são amostras de toda a simbologia construída historicamente em torno desse fato histórico. Tais afirmações, por si, são breves exemplos que demonstram o quanto as expedições comandadas por Colombo em direção ao continente americano se destacaram na história mundial como eventos de grande notoriedade, transformando-se em um dos temas mais abordados pela historiografia. Entretanto, apesar de todas as polêmicas que cercam essas expedições e a vida do destacado navegador genovês, este é um assunto ainda apresentado nos livros didáticos oferecidos às escolas públicas e privadas do Ensino Fundamental brasileiro sob uma ótica majoritariamente economicista.




    Dentre os aspectos apresentados em torno da trajetória de Colombo, os que nos pareceu pouco observado foram os objetivos religiosos das suas expedições. Essa percepção é corroborada pelos quase vinte anos de atuação como professor de História na Educação Básica pública e privada, nas quais constatei que a maior parte dos materiais didáticos disponibilizados aos alunos nas últimas duas décadas abordaram as navegações e a chegada dos europeus à América como resultados quase que exclusivos de motivações econômicas.




    Para confirmar essa percepção, primeiramente fizemos um levantamento de todos os registros históricos elaborados por Cristóvão Colombo no período que compreende suas quatro expedições direcionadas à América, ou seja, entre 1492 e 1504 até a sua morte em 1506. Esses escritos, incluindo cartas, notas em páginas de obras que leu, testamentos e diários de viagem foram utilizados como fontes primárias para a presente pesquisa.




    Com relação à essas fontes, recorremos a consagrada compilação realizada pela historiadora espanhola Consuelo Varela, considerada uma das obras mais precisas sobre os registros realizados pelo navegador genovês. Também utilizamos algumas cartas traduzidas pela historiadora francesa Marianne Mahn-Lot, autora de reconhecidas obras sobre Colombo. Quanto ao Livro das Profecias escrito pelo navegador genovês após a sua quarta viagem à América, em virtude da dificuldade de acessarmos uma obra referenciável, optamos pela análise desenvolvida por Juan Luís de León Azcárate como um dos artigos centrais para compreendermos a dimensão religiosa dessa fonte histórica.




    Além desses documentos, usamos também os escritos do frei Bartolomé de Las Casas sobre o Almirante. Muito do que se sabe sobre o navegador genovês só foi possível graças aos registros preservados pelo frei dominicano. A biografia de Colombo feita pelo seu filho Fernando Colombo, apesar de todas as ressalvas, também se constitui como um relato interessante sobre o navegador. Ambas nos serviram como fontes secundárias.




    Para compreendermos a mentalidade religiosa de Colombo e as suas pretensões espirituais no contexto da expansão marítima nos baseamos também em autores que abordaram esse aspecto e que produziram reconhecidas obras que tocaram nessa temática, com destaque para Sérgio Buarque de Holanda, Tzvetan Todorov, Alain Milhou e Juan Gil.




    Pela análise desses vastos documentos históricos, somados aos ensinamentos desses renomados autores acima mencionados, depreendemos que Colombo – assim como a maior parte dos habitantes da Europa Ocidental da sua época – era uma pessoa extremamente religiosa. Ao nos debruçarmos sobre esse estudo, percebemos que não eram só as glórias, as riquezas ou o ouro que motivaram suas expedições – e estas, certamente, eram importantes motivações e tinham os seus significados – mas, algumas questões relacionadas à crença religiosa do navegador também lhe serviram de inspiração para as suas expedições.




    Entretanto, identificamos que mesmo com a evidente religiosidade do Almirante se apresentando como uma das características mais acentuadas da sua personalidade, servindo-lhe como um importante móvel mental para suas expedições, esse aspecto é pouco observado pela historiografia, tanto a acadêmica quanto no âmbito escolar, que concentram as suas atenções no estudo das questões econômicas que estimularam esse processo.




    A análise de diversos livros didáticos utilizados pelos alunos do Ensino Fundamental da Educação Básica brasileira também comprovou essa nossa percepção.20 Dos onze livros analisados, todos consideram a importância do papel desempenhado por Cristóvão Colombo nesse movimento histórico. Porém, apenas um livro, História.doc, escrito pelos historiadores Ronaldo Vainfas, Jorge Ferreira, Sheila de Castro Faria e Daniela Calainho, destacou que os argumentos apresentados pelo navegador, como a glorificação da religião cristã e o resgate de Jerusalém das mãos dos muçulmanos, foram importantes para convencer a rainha Isabel de Castela a apostar em suas expedições. Dessa forma, é o único material didático que apresenta as questões religiosas associadas aos interesses comercias, fato que é negligenciado ou superficialmente relatado nos demais livros.




    As outras obras concentram suas apresentações sobre Colombo e a expansão marítima espanhola de forma bastante diminuta, concentrando suas exposições em outros aspectos sem considerar as questões religiosas que incentivaram as ações do navegador. História: das cavernas ao terceiro milênio, elaborado por Patrícia Ramos Braick e Myriam Becho Mota, Saber e Fazer História, de Gilberto Cotrim, História Hoje, de Oldimar Pontes Cardoso e Jornadas.hist, de Maria Luísa Vaz e Silvia Panazzo, apresentam o Almirante como alguém patrocinado pelos espanhóis para fazer frente ao crescimento comercial das expedições conduzidas pelo reino vizinho de Portugal, porém, valendo-se de uma rota alternativa à utilizada pelos portuguesas.




    Esse aspecto, inclusive, é o mais destacado na obra História: conceitos e procedimentos, de autoria de Ricardo Dreguer, que apresenta Colombo como um navegador que propunha uma rota diferente para se chegar ao Oriente. Visão semelhante é a apresentada no livro de Claudio Vicentino e José Bruno Vicentino, autores de História Mosaico, que define o navegador genovês como alguém detentor de uma interpretação geográfica diferenciada, ao ponto de destacar a compreensão da esfericidade da Terra como um dos principais atributos de Colombo.




    Nova História Crítica, de Mario Schmidt, Projeto Araribá, da Editora Moderna, História e vida integrada, de Nelson Piletti e Claudino Piletti e Projeto Athos: História de Joelza Ester Rodrigues apresentam, de um modo geral, que Colombo era um navegador patrocinado pela Espanha para alcançar as riquezas do Oriente e que, no entanto, teria descoberto um novo continente. Constatamos, no entanto, que as questões não relacionadas aos aspectos econômicos, como os propósitos espirituais, não são consideradas nessas obras.




    Fato semelhante se dá com relação a forma como esses livros apresentam a Expansão Marítima europeia. Algumas obras destacam superficialmente os propósitos espirituais como elementos centrais desse processo. Porém, História.doc é novamente o livro que mais amplia sua visão sobre as questões religiosas como pontos incentivadores dessa expansão. Projeto Araribá também considera que houveram motivos religiosos envolvidos nessas expedições. Porém, apresenta-os de forma bastante reduzida destacando apenas a relação entra Igreja e monarquias ibéricas para a expansão do cristianismo. Essa tímida apresentação também é feita na obra História: conceitos e procedimentos resumindo-a na participação de membros do clero nas viagens ibéricas com o intuito de divulgarem a fé cristã. O mesmo é feito também no livro Projeto Athos: História, que apresenta somente o desejo de conversão ao cristianismo como um elemento impulsionador desse processo expansionista.




    As demais obras analisadas se concentram apenas nos quesitos comerciais e financeiros, como a procura de um caminho para o Oriente em busca de especiarias, a obtenção por metais preciosos, o desejo de expansão comercial, a necessidade de superar a crise econômica que afetava algumas nações europeias e o desejo de explorar o desconhecido.




    Com base nessa percepção, elaboramos uma pesquisa que resultou em uma dissertação de mestrado pelo PPGHI – Programa de Pós-graduação em História Ibérica aprovada pela Unifal – Universidade Federal de Alfenas em 2022. Agora, adaptada ao mercado editorial, nossa pesquisa passou a contar com três partes principais.




    No primeiro capítulo faremos uma contextualização histórica sobre a Espanha do século XV que estava se estruturando para iniciar o seu expansionismo marítimo, destacando as principais expedições que foram organizadas por esse reino no decorrer do século XV até as viagens de Cristóvão Colombo. Em seguida, abordaremos como as questões religiosas estiveram envolvidas com as viagens marítimas dos países ibéricos, envolvendo o interesse de vários grupos, como reis, navegadores, além, é claro, dos interesses da própria Igreja enquanto instituição dominante.




    Já no segundo capítulo realizamos uma análise sobre a personalidade de Colombo, especialmente sobre suas crenças religiosas, e destacaremos como a sua fé se apresentava como um importante elemento motivador para que empreendesse as suas viagens. Além desse aspecto, analisaremos como o desejo de promover a evangelização dos povos desconhecidos, a divulgação do Evangelho e a ampliação da fé cristã foram pontos centrais da mentalidade messiânica do navegador.




    No terceiro e último capítulo demonstramos como as motivações cruzadísticas e o propósito de recuperar a Terra Santa para a cristandade se apresentaram como fortes elementos impulsionadores dos projetos de Colombo. Por fim, abordamos como algumas crenças escatológicas, como a de que estava às portas do Paraíso Terreal e também a ideia de que o Apocalipse estava próximo forjaram a mentalidade religiosa do Almirante no contexto das suas expedições.




    Ao final, percorrendo todo esse caminho pela mentalidade do navegador genovês, será possível perceber como as questões espirituais também contribuíram para a Expansão Marítima, sobretudo para a chegada dos europeus à América, e que, no entanto, ainda são aspectos pouco considerados. Nossa pesquisa não pretende, de forma alguma, menosprezar os interesses financeiros ou demonstrar que os objetivos religiosos se sobrepunham aos econômicos, ou vice-versa, mas apenas considerar e acentuar a relevância que a fé cristã cultivada por Colombo – tal como a dos seus contemporâneos ibéricos – o motivou a empreender suas expedições, fazendo com que a sua chegada ao que seria a América derivasse também das suas evidentes e pretensões religiosas.
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